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Està travada a luta. 
, Como \'CI·no os no.sos leitul'N; do tel"l;ra\1lllla, q uc 
publicamos em outro lugar d·e.!a lulha, cstã" dcmit­
tl d"s todas as autllOriuarles p(Jlicwes da cidude de 
;:,. F rancisco, e u subdelegado da frcguczia de N_ 
b . da Gloria c.lo Sahy. 

He" ultados .:ontm o ExUl, ::ir. DI', l'ru'ana"'uá pelo 
"eto prudente, rdlectidu e accl'tadu <tue jJ~aticuu a 
remoçA0 do des locamento pulicial J'aquclla cidade 
_ , ' esulveram pcc.lir dcmi,sào, que proUlptalllcnlC 
lhes loi concedida. 

(J01llC<;a.. portanto, a IlUlnitestar-se da purte de nos­
• 0. adversarios o ou io que lhes vao n'alina contra O 

(l ignu Jldmin istradol' da Pl'o"incia, que não se sub­
IIl !>Lte doei l e h umi ldemente aus seus infemaes inten­
tos e machia veJicus planus. 

NutrÍào ellcs a esperanÇA de que o ::lI'. DI'. 1'ara­
Ilngu~ ha,ia de sanccionar COIU a sua appl'Ovaçàu to­
dos os aucntado., tOMs a~ scenas de urutal selvage­
ria que I'eprcsell taram, eom grave ott'en.a aos urios 
e a civili '\ll,i\o de um povo inteiro. 
~úcriào que <Jd seu. advcrsariGs (il~,e'll immol,\uos 
á ira, ao rancor de uma capangada dc.cnlrciatla que 
ncm Ill e~mo o so.:ego e trauquillidade das lamillas 
rc,pC/ tava , 

(J,uel'ião ter soldados, conniventes no cnme, que 
applaudissem as SlUlS façau!.""" eulU prolundo esque­
cilllento de seus deveres. 

F orào burlados túdos os scns projectos, frustrados 
os seus d escj os, e d 'ahi a lu ta travada COIll o pre­
~idente da provincÍ.a, 

1<:' tal o d e~}J e ito de que se achão domillados que 
não duvidào dizer a lto e bom som que o V I', Para­
naguá ha de BCI' ,Iemittidul 

Que poder 'c que prc.tigio tem esta gellte, santo 
Deu. l 

Estavào halJ ituados a ter Jlresidentes doccis: {Iue 
ae 1D0vião como títeres em suas màosl 

Como estilo mal acostumados 1 
:Suppunhalll q ue o ~r. V r_ Paranagu:í era um con­

tinuador do celeLre Gama l{osa, e COIJIO u'elle en­
contrarão heroica resistencia a seu. planus sinistro. , 
deseJào crucificai o. 

E notavel, porelll, que nno tenhilo csses homens 
a precisa COr&gelll para atacaI-o na " Regeneraçào", 
orgão do partido, indo entrincbcimr-se completaUlcnte 
elllbuçados nas columnas do " Dcspert"dor." 

::ido reallllente de nluita lorçal 
U ::il'. V 1'_ Pamnuguá deve estur trunquillo: a SUII 

dignidade pessoal csbi lilesa j u curgo que uCcu (Ia 
".t" lIuuilita<!ú, 

::ie tOdas as provincia. tivessem UIII administl'aJor 
t.lo nlOl"dlisado, cncl'gico c cousciencio_o, nào teria­
mos de lamentar o. laclos luctuu8us que se passaram 
CIII dil'ersus }Juntos do paiz, c que eucheralll de in­
digna,tio a todo. quantus vivumente se interessam 
pelo lululo da nossa pau-i", !Au abiltida e vilipen­
uiuda n ' est.~ epueha do mi,crias e CUI'I'UpÇi\O. 

l\nabclls au ~r DI'. Paraouguü! 
Paraucu. a provincia <tue cu"t" hoje um admi"i.­

tmdor que saLe zelar os seus crc(lItos c os seus 
Lrios sem pre,t"r obodienda a uUla camarilha ex i­
geutc e inbuciu \'cl. 

GAZETILHA . 

FUllllo de cOload \laçõo_ - Consta ter sido aprcsen­
tado a Junta c1:'b.ifi.:adora de ::i_ Francisco para ser 
Illanumittido pelu fundu de emancipação um ""clavo 
alricallo de poucu mai,; de quarenta allllos de idade. 

A .junta liue tem pessoas clitcriusas qne cunbecem 
fi lei de í J~ ScttlllUI"tl de l~ ".,IJ : uttO t!onsentirá na 
CflllsuuJa~ào de UIlI crime de tal natureza, prejudi­
candu a.oim " outrus iulelizes escravus, que mlu go­
zendo das vantagens da relerida l,,~ fieàu por sellle­
Ihante atlentado pl ivados de sua liberdade 

Nllu devemus acreditar elU tal notieia, por julgar­
UlOS indigua de pc •• ua,; que devem presar u sua re­
putação, guiando se pela .cnda da honra e do dever. 

Entrctanto, a nús"'" lliÍs,;ào de jorualistas nos im­
pue o dever de registrar todos os lactos criminosos, 
que prejudiquem a mural publica e especialmente os 
que fe rem o direito de liberdade iudividual, de cujos 
pI'Lncipi05 somos vcrdadciru. scntinellas. 

EsperaUlos que a J unta c1asoilicadora tOlUalldo em 
cunsideraçào scmelhallte nuticiu, Cllmprirá eoCruJlulo­
samente 5tlU dever, eolbelldu intormações milluciosas, 
de mudo a C"itar que a lei seja pustergada de um 
"Iodo tão repruvado e indecorosú. 

TelegraDIDla. -
ill11igu, ao vogado 
o seguinte : 

Do nosso distillctu corrcligiona l io e 
lIalloel J u.é de Uliveira, recebemos 

Dcstcn'o, 10 de J aneiro. 

Hicardo, 1'i 11 to, Tavares, Borges e Marques farão 
dClll it tidos' Us liLcracs es!Ao tazendo oPI'0sição no 
" Despertador, " 

FOLHETIM. 
entranhas que podesse alterar a ordem puulica, cau­
sandú runlpi lllento entre amigos !Ao dedicadus. 

~~ __ ~~>~-~.~~~-~._--- ,~orreudu e aprendeiidct'; ' lilSSéO'"'gi'ãi',àe poülâ 

o Fuaosinho. 
E' realmen te interessante a bistoria c.lo " F uàosin llO" 

da .União"! 
. E quem diria, que tão pcquenino, quubi lllicrosco­

\,ICO, e tisico como as minhas algibeiras o aS d .. nOS­
!lO amigo .Demo-crasso", tendo apenas dois mi lJime­
tros de extenbdo, causaria tauto a lvoroço <:ntrc a gen­
te graúua d'es t .... , !Ao grande e lIlagesto"a bn hia !ll 

O .Fuãosinbo" apezar de e tl' e l aiel es t spi r i­
tuel, por poueo mais ia lazendo coibas "do arcu da 
velba" ! 

Eu que desde muito crianra, tenho visto o .FuãO" 
aer\'indo de exemplo, tanto 'nas con vCl'Bações dos bo­
~eDa illustres, como nas fo rmulas de processos, pe­
h<;ÕClI e queixas, nunca me passou pela idca que o 
MICl'obio .l!'uàosinhQ" da . U nião," tosse de tão mas 

P urtuguez. 
Est.'Í quando um humem é c"p"z de flbandonar scos 

afaseres para .e occupar de melludencias, dando oc­
(\Usiào a que o publico lual á\isado nos c1assilique 
de ociosos c vadws: 

E' que na actualidatle, us homens nuo dovcm viver 
lIl ettidús na C o n C li a abandonando as idéas de pro­
g resso " civilis",>,,'u COI"O laz o " B' uà,," pai de seu 
lill, o. 

O n Fuilosiuho", IIlais ades trado que seo pai, vai 
atravessando e!>Se cl1eapell"do uCelllJO sucial, sem de­
bili ta r as 1'01'('.:\::; ne lll 8\Js:,ubrul' em suas iur i u~us 
ondas, ' 

::i ua ilUagina~iio. ardente tem-nu el"" "du a dese ur­
t inar novos Iiorisonte_, embalsamadus de UIllII atmos­
phera ci l'cunclada púr hll ll illúsus mios de luz. 

O n ~'ui\osi uho," penetra nu. palaeios, nas secreta­
rias do Govel'llo, nos con ventos, na casa da Cllmara, 
no j ory, n08 e.niptorios <111. a<lvogados, uns n8sc m-

• :Iclções geraes. - l'elas ultimas noticia_ rc~ebidas 
da côrte sabemu, que estilu eleitus deputados: pel<l 
2. districtu da côrtc, o Dl'. Juaquill1 AlItonio FeJ'Oan­
des ue;':Oliveira; pelo 4.° da pro\'incia do Hio de J a­
neiro, O VI'. Carlus Frec.lcrico Castrioto; pe lu !lo, o 
Dl'. 1'er<:ira <1 .. ::iil\'lI; pelo :l.' da provineia de I'cr­
lIambucu, o Dl'. AntlJlli" E'rancisco Correia ele Arau­
jo; pelo 4." da do :-;. Paulo, o DI'. lwdrigo ::iil va; 
pelo '.1", o Dl'. Dell'hino Cintra, todos consenadores. 

Pelo 1.0 e 3:' eli,trictus da côrie, O~ Drs. Valde­
tal'o e Ikzel'l a pe lIlenezcs, liberaes. 

1' 01' telegramma sauemos que e.tá cl.'ito deputado 
pelu -! dist,'icto da pr"vincia do Hi" Gl'unde c.lo :-;u l O t>r. 
DI' ::iiha 'l'aval'e" - t>abemus tambem quc toi derrota­
do u ::lI'. Dr_ ::icvCI-ino l{iueiru. 

Parti llu , - ::ieguiu no dia ~ do corré"tc para o V é ,;­

tel'l'o o DI'. Antuniu lIlaxilllu l:lapti. ta, el1genh~iro da 
cOlonlissão fi.cal da e'''preza D. P ed rO) I. 

Acuando·se atacado de iel,)I'c intcrUli tten te e nã" 
podendu, pOI'tanto, prllseguir oos tI'uual hos de '1 ue fo i 
encarregado, o DI'. Baptista pedi u e ub teve du en­
genheiro chelc uma lice"ça para trutal' de .ua saude, 

U DI'. Bapti.t" é nm moço intelligcn te e trabalbador, 
e distiQJ::..u~_~wlIlfza ILultivez de 

o offlriu du Delegado de Folh'ia de S. rraatUr .. -
'fendo o nDemoeratu" de 11 du correllte traDIICriplo 
em seu artigo de IlIndo um otlicio do Delegado de 
policia d'aquella cidade au DI'. Chet~ de Policia, eajo 
cOll tendo é um acervo de inverdades com relaçio ao. 
faeto,; que se derão na noite cie 2-" de Uezeruuro ul­
timo, cU I' lpre- nos o dever d e pôr !1I110r a yenladllde 
relatar miuuciosamente taes acolltecillleu~ ' alim de 
que o publico possa com segurança émittil' SeU juizo 
seguro e imparcial, 

A falta, purém, de espaço na "C niílo" nos veda 
este direito, mas prolllettelll()1 aos puLlico tlizer DO 
nu mero seguinte a uanação fiel do. facto. com tudu 
!lS circulllstancias e provas de pes.oas criteriosaa, que 
apresentaremos em aLono da v{'l'(ladc. 

Verro-,-ia D. Pedro I. A' cutnmissào fiscal, deq~ 
é cbefe o SI'_ DI'- Firlllo José de ~lello, furam eàll'8" 
g ues todas as plantas e documentos relativUII 
estudos du traçadu da ferro-via D. Pedro I, a 

asselllbleas e até na cachol .. dos redacto ... 
Finalmente, tendo, 8CO 

lormulúrills do processo entre a8 
e hUllJens do loru. 

E ntre tantu nlg uelll tellJo sido classilicaclu de 
" tomou O pinhão lia unh .. • e I~ cai ... . . _. _ 
::iào Chris jJllu da Loia, me puue livrar d'aquélf. 
moia ~ ! 

F oi n Ulll Deus nos acudaM lia ~ 
seu geol'o !!! 

E quem diria que um .}<'ui\osillho· de 
metros de extençilu, magrinhu como am 
la tão, ti"esse p,'o"ocadl! tall'anha <li_Mia 

Quall<lu IlIC h 'lIIbra o mudo deei4ido 
llOlnclllsiuhu . u "tiruu para o outru. 
Parecia um galo da lndia no centro" 
deiru. 

E tudo isso por qU6 a ooubof. U .... 
\'inndade d~ chamar a um cid .... 

L' ti 111 J 'ti - .l' uão - nome que 8 em prva I 
rat' de \'crp;onilll. 
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. melhor porto maritimo da provincia de 
+riu 'capital da provincia do Rio Grande 
.. ~no entre a Serra Geral e o oceano. 
-"- eecreveDl-nos do Detterro que, se-

Ntndoa, exi~igirâ a collltruCçãO 
..... ,-do movimente de terru, creecido numero 
..... poatea e via.ductoa 42 tuneis com o des­
....... to total demail 15,000 metrol. 

uma 11M Nuada. acercadas quaes usou o 
_~ ti. faculdade, que lhe foi concedi­

" do ",..-to em vigor, relativamente á 
~tia dejuroa. Na form a da lei póde 
Celebrar ajustes neste sentido, devendo 

"" ~eDte do poder legislativo os cre-11. no. , celebraçAO dos mesmos ajustes. 
(Do Joma" do Commorcio.) 

Ilelcôu !lerau_ 

. (Do ftBrasil.") 
MA TTO GROSOO 

Resultado final do 1. districto : 
Dario de Diamantino 292 
Jose Maria Metello 264 
Eueebio José Antunes 1 

EI.ito em 1. eacrutinio BarAo de D iamantino (C.) 

2. dietricto. 

Resultado conhecido. 
Cardoso Junior 
Fleury 

Minas Geraes 17. districto. 
A Junta apuradora conferiu diploma 

l'eliClO dos 8antoa. 

223 
181 

a Antonio 

Goyaz 1. districto. 
Resultado conhecido, faltando unicamente Rio Bo-

Di to, com 57 elei tores : 
Moraes J ardim 470 
André Fleury 433 
A. F . Bulhões 203 

Como o resultado do Rio Bonito não altera a co­
locaçAo, vAo os dous primeiros a 2. escrutinio. 

Bahia 9. districto. 
A junt:;. apuradora conferiu diploma a João Dantas 

Filho (1) ; o Barlo de Geremoabo protestou. 

12. districto. 

Sabemos, por telegramma. recebido hontem que, a 
jnnta apuradora conferiu diploma a Fernandes da 
Cunha (c.) 

Amazonas 1. districto. 
A junta apuradora conferiu diploma a Passos de 

Miranda (c). 

S. raulo. 
1. Districto (2. E l crutinio) 

Resultado final 
Dr. Antonio Prado (C.) . . . .. 918 
Dr. A ugusto Queiroz (L.). . .. 816 

Grandes manifestações de regosijo pelo triumpho 
~nservador. 

7. Districto 
Campos Salles, candidato 

blicano. . . . . . .. 
Francisco Queiroz .... 

liDU Geraes 

repu· 
875 
625 

A J unta apuradora do 14. districto da provincia 
de Minas Geraes, expediu diploma ao deputado eleito 
Soares, em 20 do corrente mez. 

Tele;;....... Bahia 2. de Janeiro. 
O Barilo da VilJll da Barra, está eleito pelo 14. 

districto. (Da Gazeta da Bahia) 

t: ... ,.~ _,., ~ _ ............ ,.,: .. 1 .... : . ... .. ............ .... ;1 ... -.- •• : 
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to boa vontade lhes dava um conselho de amigo, uni­
co nleio de viver bem nesta terra de extrema suscep' 
tibilidade: 

E' uma pequenina receita que muito tem aprovei­
tado nas provincias do Nurte: 

U6 
r.llda d. Coru. Por decrpto de:ll de Dezem~ro 

fora m demittidos o conselheiro Tito A ugusto Pereira 
de Mattos c os tres delegados ue policia Drs. Felix 
da Costa Sodrá e Be.mardino da :::Iilva. 

Por de~reto tambem de 31 de Dezembro foi nomeado 
chefe da policia da corte o Dl'. J osé Antonio Gomes, 

Polida de Nilbcroy. Por decreto de 31 de Dezem­
bro foi nomeado chefe de policia da provincia do Ri? 
de J aneiro o juiz de direito Ventura J~s~ de Frei' 
tas e Albuquerque, actual chefe de pOliCia de Per-

nawbuco. 

'ul • • ntos e mortes. -" Lê·se no "Brasil": 
F omos hontem dolorosamentr. sorprehendidos com cs~e 
teiegramma, que offerecemos ao paladar;do Sr. pre­
sidente do conselho: 

,,5. districto. - S. Paulo. - Botucatú - Resul­
tado da eleição: Duarte de Azevodo 72 votos, Lau­
rindo 60 Intervenção de capangas de. gente do go­
verno. Eleitores da opposiçãO atacados e detidos 
quando vinham votar. Para livrai-os foram amigos. 
Houve luta, ferimentos e mortes. Um eleitor da op­
posiçãO, preso na igreja antes de votar, por man­
dado do ~uiz Benjamin, a requerimento do filho do 
celebre 'lito, o grande protegido da situação. A po­
pulação de Botucatú aterrada. Espera·se noticias de 
outros pontos do 5. districto, sujeito ao fatal domi· 
nio de Tito." 

Eleições de Jl IDu. - Lê·se nO Correio Paulistano 
de ante-hontem : 

"Pessoa de conceito, I'esidente no vigesiruo districto 
desta provincia, informa que nos collegios de &nto 
Antomo e Lagua Vermelha, nO 20. districto de Minas 
Geraes, todas as cedulas que continham o nome do 
candiúato liberal estavam assignadas." 

O tacto implica nullidade insanavel e, assim o re­
sultado final daquelle districto passará a ser o seguinte: 

Fulgencio 403. 
Affonso Celso Filho 383. 

ReTina de jornae!: - Lê·se no "Conservador" 
~ecebemo~ da côrte. um. exemplar do E s b o ç o 

BlOgraphlco do VISconde do Rio Branco 
devido á penna adestrada e elegante do dist nct~ 
escriptor brasileiro o Sr. Dr. Alfredo d'Escragnolle 
Taunay. 

A biographi~ do grande cidadão acha·se escripta 
e.m francez, e ISSO l?orque o festejado escriptor des­
tIDava·a a uma reVIsta européa, sendo precedida de 
al~umas linhas, escriptas em portuguez, com aquelle 
pnmor ne estylo com que o Dr. Taunay sabe ornar 
os seus trabalhos. 

- A renda da Alfandega de Pernamduco, foi no 
mez passado de 937:8'66$219, comparada com a de 
egual n.ez de 1883, que foi de 1.258: 1 OI$OOí, apre­
senta a differença para menos de 321:473t~55. 

Não é pois SÓ na Bahia que as rendas publicas 
estão decrescendo. 

- Ao passo que a producção do assucar augmen· 
ta, fazendo-o baixar de preço, o que certamente lar .. 
estudar novos metbodos de preparo em condições 
economicas - suscitam·se novas applicaçues, e ago­
ra uma revista medica mUIto conhecida, T h e L IL n­
ee t, aconselha a addição de algum assucar 110 ali­
mento do gado, especialmente para a cngorda. 

- Corre em Buen08·Ayres que o Ranco da pro 
vineia acha-se em más condições, que muitos capi­
taes têm'8e passado para a Europa, e que o gover­
no vai decretar o curso forçado. 

- A viagem rio Sr. Conde d'Eu continúa a ser 
discutida no Rio da Prata, assim COIDO a prohabili­
dade da guerra entre o Brazil e a Republica Argen­
tina. Segundo E I Si g lo, I) victoria caberá ao Bra-

1 ... __ .. 1 ~ .. : •• • ~' .. .,._ ...... ~1 :.. J! ... l. , 1oC" __ •• ~ ~"_ ... ~ 

f(Jt:llimH-lT"irnnbc«rpQ01~ lh.!Uuuu l'ara: ts"llJ V"~ 1 ,1:)­

cado dos nossos livros e abolido das palestra0 e con­
versações sensatas. Ei I a: 

Aproxima-se o carnaval, data de "crdadeiro prazer 
para os devotos de Momo -

Quando por ventura algum advogado, escriptor, 
commereiante, padres, tabellilLes, magistrados, procu· 
radorcs, vereadores ou q ualq uer pessoa do povo, ti­
ver a leviandade de escrever as palavras • Fuão", sup­
plicante oa in(~viduo, digil,o como 08 caipiras de Per­
nambuco c BahIa: 

Organise·se uma sociedade cama valesca, levando 
em sua frento um carrll de idéas que constar doi se· 
guinte: 

O gigante Typheo, com a sua cabeça tocando ao 
Ceu, olhos carl'cgados e corpo do serpente, ~mpunha­
rá uma bandeira tricolor com a seguinte inscripçAo 
em leUras garrafaes e pretas: 

"Ti bis I ! 1 Este homem escreve asneira por borra! 1 1 
E antes que a coisa "cheire a chifre", como acon 

tece0 na terra dos beIJos jacaterOes - "Pernas para 
que te tenho 1" 

Ao terminar o meu folhetim, tive uma feliz idéa, 
que com grande satisfaçAo proponbo aos meusleitorea. 

Sendo o substantivo .1<'u1\o" reconhecido como uma 
. trensa peuoal, dcscobri um meio en&enhOiO de con-

.Eu um dos mais valentes filhos de Ti lan, ordeno 
que o substantivo "Fullo" seja riscndo do diccioDBrio 
das nações, sob pena de atirar-vos rochcdos immen-
80S para vos esmagar. 

Nossa occasilLo todos os mascarados rufarllo se08 
tambores cantando os vereinhos seguintes : 

zil se a campanbl\ fôr lDaritima ~ 11 Republica, .. 

terrestre. 

,. __ Parece que () Dr. Vicente Quczada, 
argentino n'esta corte e actual~,ente COm licença 
Buenos.Ayres, regressará paraJ~nto do nosso 
antes de coropletar o mez de licença . 

O que será? 

Não é de hoje que os ar~entinos, ao mesmo telll 
que se vão preparando pala a guerra, procurào " 
todos os meios livrar·se de qnalquer responsabilid~ 
representando·se ameaçados pelo Brazil, e 
çados a armarem· se na prevldo de qualquer 

gressllo. 
E' o C o urr i ~r .de I a P la ta, jornal badants li~1 

na Europa o pnnClpal encarregado de agellar a . 
, . 'á • nião a este respeito; e J a ag!?ressilo por parte do 

Brazil, que. ha pouco s6 era recClada no futuro, pa~ 
agora immmente. 

Eis o que diz a este respeito o collega platellle' 
Os estadistas brazileiros, quc n.ecessitam do despo' 

tismo para resolver a questão SOCIal, comprehendera. 
que não ba mcio de lan.çar mão d'elle senão em p" 
sença de um gr~nde pengo SOCial j e, para tazer ~ 
ditar n'este pengo, accusam os .argentmos de cubÍ\ll 
as provincias do sul do ImperlO. 

A verdade é que os argentinos só desejam a 00II­
servação da paz, e gostariam de vêr continuar o 
statu quo durante uns dez annos, bem sabendoq .. 
depois bão de absorver pela força de attracção todl 
a regiã~ o~de. pódo prosper~r a raça branca protegi­
da por \Ilstitulções democratJcas. 

A agitaçao ficticia, p~o"ocad.a pela politica imperial, 
varias vezes nos tem Sido asslgnalada por correspol­
dentes de todo o credito. 

E' certo que, em 30 do correllle, o Conde d'EI 
achar-se-ha em S. Gabriel. á frente de um exercito 
de 20,000 homen~, que !ará manobrar perto da fruD­
teira argentina. 

Ao mesmo tempo a esquadra imperial rara mln· 
ções no sul, experimcntará os 8eus navios novos e ie 

acostumará aO mar. 
A estrada de ferro estrategica, que, acompanhaooo 

o rio Uruguay, póJe transportar em oito dias UIII 

exercito á Republica Oriental, acaba de ser inaugu­
rada. 

Emfim tudo está prompto para uma campanbJ, 
cujos preparativos datam de tres annos. 

Queremos acreditar que a politica imperial sÓ cuid", 
de se pôr na defcnsi VlI' o' eate...=, cporem, exage ... 
as suas precauções, e obrigou a Republica Argentilll 
a armar·se em vista de uma agressão que poderia Itr 
immediata. 

As declarações pacificas do gabinele de S. Chrit 
tovão são desmentic!as pelos acontecimentos, pela 
attitude do Conde d'Eu e do seu partido, e iub~ 
tudo pela necessidade em que se acha o Brazil di 
tentar algum grande em prehendimento, emfilJl de 
estimular o patriotismo e o enthusiasmo do pOI·O. 

Ignoramos por que milagre o Conde d'Eu JlO'1. 
ter debaixo das suas ordens um exercito de 2U,(UI 
homens no Rio Grande do Sul, quando o nossa effee­
tivo total não passa de 13,500 homens j e mal CQIII' 

prehendemos como a esquadra de evoluções, auO­
rada na bahia do Rio de Janeiro, foi vista perlo 
da embocadura do Rio da Prata pelo correspondente 
do jornal platcnse; mas o que sauemos perfeitaDleo~ 
{; que na Europa correrá a noticia de que a Repo­
~Iica Argentina está ameaçada pelo Brazil, e é OI 

IstO que desejam os visinhos. 
Quanto á torça de attracçAo com que parece (j\~ 

tar o C o u r r i e r para a Repu blica A rgentina a bso~ 
ver. as provincias brazilelras do Sul, de bem flI!0co 
effeilo lia de . ser mesmo na opini:to dos e~tIldlstll 
platenses; pOIS duplica o numero de seus reg"1menl<lil 
e caJa anno encommenda novos encouraçados DI 
Europa. 

Somo;; mouros da Ven~sa 
~oldados do Infanç:to 
Que levão 110 cadafalso 
Este maldito F u Ao. 

&\0 scenas camnvalescas 
De grata recordação 
Por vermos decapitado 
E ste maldito F u il o. 

Rufe a caixa o cavaquinho 
A viola, o rabecilo. 
Batão palmas, sultem, dllnsem 
Pela morte do Fu Ao. 

------.. >0'1 .. 1<>' )~-------
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ltrUohl das ,~r~"8Dbu. - E,neveralll o .eguiut .. 1\ 
lt.zeta da BahIa : . 

• .l\Ada se d~ve dundar rio partido liueral quando 
!lO );",dcl. . . ' . 

E' o partIdy de toda> as ml.~, I,.. u d~ tudu. os 
J
. , 

vihpt'n lOS • 
11011 1,,11l , el11lD os pho,phuro, " '~]Ulgo81'·1ll I ego i. 

ti "'o S repre$ent8~tes d" pov,,; (, U] I', "\0 dlc~ pm. 
pelUS que, nú mUIOI" lJuge d~ d",laçatl'z c CYUi'lllO, 
,e reputam como nllo sendu n ~x\,r~s,ão do eleitora­
<lo Ilu" lhetnc!os.q u~ os elegerulll!! 

Mi,,,ria das mlscrl"s! 
E ha "lllda quem ull\'idc de que o partidu lib{'lal 

(on,mella ludo quanto !la de uLjecto c de suruid" 
ps.ra que nao se llJaJlo~l't~m bCUS inctect,lutes e inllllo~ 
rle:; de,ejllS, digne·se de ler o que S\·gue, para ]ulg'u' 
da çerdacle d .. nossas a'sel~1l1cs. 

Que Laixesa, meu Deos! 
L(-se no .Espirito Santense": 
• ~a n,sOlu~é~ de ::X:rg~f,e o deputado php'phoro 

capitAu Jooqwlll de U!t,·elfa Campus !lAu tne pejo 
Dem çergunha de lazer a seguinte revelaçã~: 

_ ,Sei, Sr. pre..idente, que não súu a expre.sllo 
do eleiwra<1o do 2. districto, mas por UllJa circum· 
.Ulnc~ iIUJll'C~'ista me acho n<tui com nbs,:uto 1 Porque, 
fil.-em ~u"es fo.'sem as e\"olu~"Oes da POhUC8, eu nunca 
~eria estar n'esLa casacorn. pl'cteriçilo do rleputado 
o Sr. GUllherrnc Bezerra, e sun do Sr. Dr Joviniano 
Homéro que -e~tava \Im pouco acima de mim, quanto 
à votação . .obllda. Entretanto, ~onsta da Reta que 
SOU o legJtllno.deputadoJ I J ASSIm sendo considero­
ror, portanlo, o deputado genuino d 'aq uelJ~ dislricto." 

Que miscria 1 ,que degradaçilo I 
Fique aqui registrado para honra do partido li­

beraI." 
---- ---

_ O deputado oppos~ioni$ta Eugenio RicLter pro­
nunciou ultimamente no padamentu alJemão um vio­
lento di-;eun;o, em que disse do principe de Bi"murck 

. o 'I ue Maforua não disse do toiCInho. 
O conde Herbert de Bismarek, filho do principe, 

enviou ao br. Ricbter o principe Carolsth-Beuth e 
M, Paulo Lindau, exigindo· lhe uma reparação pelas 
armas. 

ltI Richter declarou formullOente aquelles cavalhei­
ros que pelos seus aetos parlamentares não aceitava 
pendencia alguma, nem ruesmo 'I ue fosse COm o pro­
l'rio principe de Bisruarck j e que em vista de tal 
pnncipio recusava o duello que ll,e vinbam propor. 

E a.soim terminou a pendencia. 

- Ardeu nos arabaldes de Pariz uma bonita casa 
de campo, cujos prop,;etarios esta\'am ausentes. 

A justiça trata de indagar a causa du incendio 
l. ausencia dos donos da casa era prova segura de 
que no sinistro andava mão criminosa E, de facto, 
andou a milo de um lllacaco I 

O amavel animalsinbo acbara meio de entmr no 
predio, e encontrando na cozinha uma caixa de phos­
phuros entreteve·se a deitar fogo aos cOltinadus dus 
~nartos. 

O que se não sabe é se o cnmmoso escapou ao 
desastre - á justiça escapou elle! 

No estado americano de No,'o Uexicu La duis 
milhões de cabeças de gado - e li dos menos ricos. 

Não queremos fazer confrontos ... para nilo en­
vergonhar o Novo Mexico. 

O frio em Portu~al começa a ser insupportave1. 
Nas provincias do Minho e nas duas Beiras tem ca­
hido neve em abundancia turnando I'á lIIuilO sensivel , . 
& falta de past!lgens para o gado. I:la logares onde 
te .. , gelado completamente. 

Em Lisboa não chegaram as co usas a este ponto 
e nunca chegam j mas assim mesmo ninguem per­

COrre as ruas que não ande a ~orrer e a esfragm:- as 
mãos .... como se estivesse mUIto contente da VIda. 

Se a chuva, que já começa a lazer caretas, não 
.. branda ('ste fdo, estamos mal. 

O povo da freguezia dos Argila, concelho de Ca­
minha, anda em armas ... por caus:! dos lubos que 
descom das ruontanhas acossados pelo trio, e tcm in­
vadido por diver,as vezes aquella povoação. Em me­
nos de oito dias foram mortas cinco das laes fera~. 

Que petisco I 
Na estrada que vai de Coimbra para :Móra foi 

U!altado um pobre rapaz qor uma alcateia de lobos. 
Estes animaes levaram a tal ponto a 6ua feroci­

dade, que dei=ram apenas alguns ossoa do desdi­
toso moço. 

.- .Devem chegar proximamente a Lisboa do.is 
'nnClpes pretos, filhos do soba de Bihé, que pedlO 

governador geral de Angola para Oi mandar 
ucar em Portugal. Um d'eJles é o herdeiro pre­
mtivo do sabado. 

-~ 
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~Inrgherita; 'l"~ Ilavp~a" •• 10 Terra ~ova para Brc· 
melhavcn. (1l'(:Ol)('U 11m U'I ri\ d e t!~palltojoÕo drama. 

O c81,itãu, que al1i ,illL a dirigindo aij man"hl'ilS 
(lt!'~te na\ lO, J(.i acconllllcllitl o l't'I,cntillftt1J(:ute uo um 
n('Cê~btJ tIL lUUCUlll funtJ~8, c dizenuo que fi tl·ípolu. 
Ç'\o o qu~ria lau~ur u" tllUl, lclllllU'Ml para u ocu 
l:fUllnrotc. 

A's 9 hora~ UH noite ouvl'u-Jo,e um tlru, e u moço 
da call13J'ü, b81lindu a correr do caltlnrote do capiu\o, 
declarou 'lUC lIa\ ia di.paraou coutra dle u .uu lC' 
wolver. 

U piloto rlirigio-ije eutilo para (, cum,nute tlu cucfu 
e !!ste , cc. beu·o a lIro. 

Nolou então que o cUl'it,'" liuha lançado fugo ao 
seu camnrute. Foi, pOIS com algulltl Illurinllciros 
para e.xt,illguir o fogo, u que c()ll!seouiram com algu­
mas dllticuldadcs. 

Derel'ente oUyiu·se um gritu; era o homem do leme, 
a quem o capitã.) tinha fellu abanJonar o seu posto, 
apontando-Ibe o rewolver. 

No meio da confubàu que exibtia, naturalmente, e 
da obscuridade, perdeu-.e de vista o capitão, e 
q uandu o pro !urarnl1l não foi pos.ivel encolltral·o j 
mas \ 10'se que p"isliam signaes tle sangue na bord.a 
do oa\'io. 1.to parecia inuicar quc o capitilo se ti­
nha lançado ao mar. 

A uoite estava escura e o navio naV{:ga,·u com 
vento fresco. U Cl1l'itào, cléniente, devia, pois, en­
contrar se, se não morto luctando C01U as ondas 
n'algum ponto já diotante e invibivel. Nunca maio 
se soube deUe. 

ffiorbomerifanijd)e ~trebullgell. 
tlãng~ bot In ten I '!lnl"lnlglrn Sloaltni oon ' !1l0It. 

ontlllfa tln grmlll" Q.bauoI1l10ll\U0 ~dI brlauegrbllOtt 
Ull~ ~nbo ngtl gtrun~rn. mrl.tn etn politlidltn lilnjluie 
Ott Unlon In gon5 ~IOIC· unO SlINmmfa bmid)l'no &u 
mad}t\l !rad}ltt. .pano In .pano comi! g~bt In neutitet 
~tl! OOª .slrrben nacb I\lÕolltdl~ oorli)rlll)ajett lirrortr~· 
lungm Ott {lanOrl0bt&lrbulIgen IIHI Orn Übtlgtn .slaaeln 
Otª ammfaniid)ln Jt~IOnOt0. iUI3 31d clritt '~olitlf I~ 
bmuá rlnt 'lIrt 30Uotlttn oUrl ammfantid)tn claatrn 
tlll l)I0f~ ilioll .gtthUt roortm. 1)tt untflltgrll~ '.Pró. 
110tnttd!oreefantlNI ~latnt onoanfe Olr munf!. tlt te bn 
Otn iJuI~tn Der :jnouilrtt unO Ot0 ,l{apltol3 gtnltSe. 
~QUpt_llÍJ)ltdi_ ftlaH ~nbãugltdlflll on ~It 5d}u~iõUnllil 
llno Iet\ltr -\>anotWpolttlf Ubtlboupe. bIt tortn ;llpjtll. 
Que Nn b<'lCt" amenfantjd)rn .!\~ntln'"trn elntn ;3oU. 
orrbano nHI OH inntlld}tn Spl~r gtgtn liulopa lU btl· 
N n. um 10 NI UrbtlPlooulllon tH nOltammfantidlrn 
:inou~tlt etn nlllurltd)té uno ãUS<l~ llltrlbooUre ~biue' 
gtbltt iU id}affrn. !lJltt !lJlrpfo bom ~lutllr bmtte rm 
'llbfomll1C1l iúr geernitlt lgt irm (í1O' unO 'lIuêrubr ab. 
gtid}loiftn. (ím ~oUotlbanO nod) oem .ptl&el\ !Blalnr'~ 
lDãrt tln id)IDII iU \lrrrotntenorr I5dllag iÚI Olt ruro· 
llôl id)rr jnoujlrlf. Olt ooourcb Guoamwfa. brul/ tln~ 
Ibm wertbooUllt~ mbia~gtbltte \lerloren bãllt. Glruno 
grnug. oafª (luropa ~d) Otr !1l1d}lroabl ~Iainr'~ jrme, 
1)" tJanfrri oblt nltlorn ornftn; 'llu;glidlobln 111 nld}t 
ou;grboben. 

Urbe! tlt 21gllaltonrn iur .per~IOung orª fommrqilUtn 
Utbrrgrwld)til U~tr tlt !lJluerl. uno ftitallltrtf~nl!d}iIl 
~taallll gl/bt rtn ~r!tfri Im .tilporr· tnlrlqlanlt ijln~,r. 
!tlgr. (l0 btfttbl ~anodl tn Ccn :!lwtn. Glaolrn rlnr 
!Suo. unD !lJilllrlamwfont ittt .!\oU\llltr~lal·Jlomlllli~oll. 
tlt ft dl brmübt. !lJllwl uno ~Igr oue~nDlg iU mattrn. 
nm Nr .plln~el orolidlrn Ou Unlon unO ~In \!linorrn 
Süo. uno !lJlttlels'llllltrlfo'(j UIll br~ln !lrbobrn nmDtII 
fónnt. Vor tltier .!\ol\lllllillon rrldlltllrll ver!d)leornl 
Sad)orr~ônolgr. ouil omn muiíl~llungtn WI[ cai! uni! 
am nãd}nt n ~rrübrrnte brrvorbrbrn. U. a_ Ilrp li d} orr 
Glemrol Ul9íft~ Glrant oemrbmrn; 

llaª nadl fetnrr 'lInlid}t bl~t !lJ1tttel. um ~d) Oen 
.panDd tmt 3tnlral. uno l5uD.'1lmtllIJ uno mIl oU ell 
onomn !naltontn. mil \1lu ênablllt Nr europãlfd}tII. OU 
~d;)Hn. bt~tbr In orr !JIrorgoullirung bt~ .\loniularDlrnih·e; 
ílatt .!\onfuln In rormgrn ~tãbl1n 6U babrn. mUllt mon 
til jrOtt1l .pai/n .panorlilagtnttn Ilnit~tn. llltld;)ill boª 
iHrd}t ttngtrãumt lllÚrOr. Gltlcbnfte iU unttrnrQlllrn uno 
al~ drummers (!Dlarflldmlrr) jur Olr allltrlfalllftttn (í;r· 
61uglll11r i U llllrfen. (lid)t 9a nr/tb~fl I) 1?ltjr ~gtnCi~1 
ioU lrn !lJlu~l[lagtr balttn unD trlllad;)lIgt IrlO. fom~ll!' 
nonémelft mIl oem .panoelê~anot tbrril l)~lll1feil '!lerfau!e 
abJuid}llrpcn- muj . olrir ~anb!lªagrtlernloUlrn aUe. Nr 
jr~t oon ten .!\onluln lluêgrubtln 'llrrnd}lungrn ~bt' r. 
trogrn uno Ibnrn OI\" Olri!bliúglld}rn I5portrin iugrlpro· 
cl/rn rottbrn ; aud) ioUc loncn !rl~ubt .rr~n. gerabe roll 
irgrnb rin gtroÓbn1\d}er. nur Irtr. Glrld)l\rt bt lmbenber 
'\\aujmonn. Glrlo iU urroltnen. írern cr babe . . u~~ Nei! 
frl tbenfaUe oon unumglinglld;)rr 910ebroenolgftll lur btn 
,pnnocL bIt :Jltglttlln~ lltllllltrrrllnlt~ i U yl1ltq1u~tll. ~ I~ 
]id;) (In 2lerfebr tI1Illlldll/. OH Nr eublltlrn rntbebrltd;) 
mad}e. .. 

l)er I.l1l1i]ietnt OH .l.l1actfi< !Dl 011 EJ/arnlbl?.1 ~Olll ' 
pan!)". j.~ . .pou~on. Ir~le UI ber .\loll\ml1l10n OtU 
!llod;)brud ouf 2lttbinotrung Ou 'JIllloluhonru unO ~ur: 
ger/ntgt. bIt .panorl unb !!lerfebr llnfilttr nlad}rll. oUI 

~eiri!tsunli oUer unnú~11I '!lerfd)lifun~~iprirl\ ttr ,I)afln. 
grbübrrn. l.'lud/t1burll\. uno anorm taltn. bauptíattltdl 
oui 'llolllp[tr. tlt báuftS tIl oltltn .bcifln /Inri unb 
Nllrlbtn l.'an~r~ anlourtn. U'IC aui tIl' brijm '~ttUun~ 
rll ollltltl~nl ",tcn l)~llt~\ierltnlnt rurd) (illlltnitlhtlfl.t~ . 
orrtrn~1 ota aui ontrrt '!ticl ir. Ulll ii~ In ~tano lU 
It~tll. \\tW" rlt \\rOFill rnl\llictJCll SUb~th"ll une Olt 
U~ll Jranfrwb trlt unlrr ill"' r JI ,tilgr it\lcllltrn Sibtffln 
Stlllãbwn '!lI ,1I .. '''t li 11 t, ')jIl.!Utqlleungln ouilu!omlllrn. 

3. '!lo ~\,I\ill "":1 tlUfltO~ ttme fonilaltrtt. tai~. 
nló\)rrnt I<lll tlnil~l'r I'olllpjrr ;IVlidtrn ren 'l.!rrrtnlgtrll 
~Iaotr n unO tJllt'lI11G '!IlltÍl rr lltl lllóãlgt (tabrltn ntadJl. 
rlllla imlthunrrrl t'alltvirr trll rlgtlmoSlgrn !!lnfrbt 
itUtidten liUtOP~ UIlO trr '1lrllfllttlllictJen :Jlrpubllf omntt· 
1.111. Dlt tiO oti! 7U 111 tJLlrno~ 'illrr0 rtnlallirnOtn 
nor~alltl'llfal\llttrn Gtgrl idllff. ill/n ntdJI lIil Stantt. tlt 
fí)ulrr tn lIl tllllltr 1110 -! oOer õ 'lJ/onalen ub/ult/Tnn. 
Illllhrrn~ rtnr ~aoltnbq1tUung tn linslano ottr l)rutidJ· 
lano tnncrbalb rll1le :lJionol~ aueglÍubrt nJllCtn fann . 
2ttntr 'lJlrtnung nam lllirbl rlnt iúr mt brm jabrt gl' 
lllobne 5ublltnlton UOII lOO.UUO "1)oUor0 B/Ilutltno ittn. 
um tltll oTornelld}t "tal11pjrrllnlt tllllund/ern . llldcl/t 
elntn onirbnlid}11I 'lJllftbr jllllicbrn ttn '!Jml ntgltn Grao. 
ein uno Güoalllrnfo Im Cíltjolgt habtn milrtt. (il lil 
Iftntr úber5cuge. cafe iOlllOhl tI! ar3/nltmiibr :Jlr\lubltf. 
ale oudl Ctr llntrrtn iÚrOlllwfllntid)tn tlãnte l ttn lllCitt~ 
í}rlO iúr Jlapttalonlugt turtil (irncbtunH oon ~onftnftl' 
IUltn barblttrn, ra Ole mIl rtnbclnllidlen. rnsltfcbln unD 
lIaltrnlittrn JlaPllaltrn rrnd}lt ttn ~anfrn bobt "t IIlIOrn· 
cm obroHjtn. 

jobn .p. <lonlltrir. ~trrftor CIl .~alolllin tloeOlllo!tUI 
!lliorfe·. lDetcbl btlnobr Nn goniln irbr grojitn tJeturj 
oer arAtnttnlicbtn :lhPllbllf rrdtn. fogtt. oai0 Olt 3mlrol. 
unO Eút·'llllltrlfar.rr boi! nortol11trtfomid1r (íiirnbobn. 
ntletrlal tim tngllicbtn \loriltbtn. (ir roH ttr 21nlicbe. 
Gtnaut lirfuntlHung/n übtr bll In ttn iü,ltibrn l.iánbrm 
gangborrn 'lIrttfrl uno ttrrflt '!ran0\10rtilrlrgt nh/lttn 
imtfd)tn Oln .pairn Nr UIlIOII un~ 3rnlral· unO Guc, 
ommfo imn toe. rooe noeb ebut . 

ijrunm ®eUê. ROll iul \lDn 'llaragua!). nflãrlt. tlli' 
fttnt otrr nur unbcoluernrt .panrtleolr~tntungtn mlt 
Dltitm \!anCr bt~tbrn. uno rlli~. obid}on tr Oort Qui 
Rropt e\Jlllpolblrn iúr :J"/ortomtrlfa gt~o&en lil. to.1) aUt 
grid)njlhd;tn lran0ofliontn natt (iuropa fonutrgmn. 

1)er ~aplrrjabrtrant W. (í. (tanU fonl1aeütt. ta i0. 
ro enn Olt trrod)t ntd}t iU lIngunílln tl0 omtrlf~ntldltn 
.p~urrl~ roOrt. ~aª In trr UntOU arjrrtlll lt 'llapier bruto 
&ul~gt In :JlIO N :}unmo iU rbrnlo blUI~rn 'lJw i1 n gt­
Itljrrt lllrrC,n fónner. rolt ra0jrnlgl OH .!\onfumni. 

iion trr lirruUung rlntger ber Q~jgel1tUe,naor~ttun. 
grn. i. tJ; Ilon ter ~rritrUen~ ODn "DantVillltn}ln. fón, 
mn audl blejlntgrn Slaae<n ti.t Vortbrll otriprrttn, 
oui mtld/I CII !1loroomertfanrr IQern Urbrrid;)u i0 on 10-
tUllrttUrn unb anomn '!lrotuft\"n obiulagrm roúnflttn. 
~cnn re llllro CaourdJ Ilud) Clr Cílütilbrmrguns oué ItRIR 
Etaalt' lI uaib OH Unlon briór~rrt. tJratilllll iubDtn· 
tlontrt Im Jnttltllt ielnre .Roff,·tbJ n~rl~ Ilnt "tamPiu, 
Itnir &llllicbtll trmen .pã',n un~ !1l tll>l}orf. uno 1e btiolS' 
auj rlrtl til/1ft iu9lrltt Olr mciibti;el CIl 9!~rNmtrlfo.u. 
Ob ab/[ 011 oon 1161mn on~r~rtbet !lngltrtttunQ Dfr 
1lI111d· uno iÜCoOlrnfantid}IR 'Slaalrn iÜI bmR titllob 
nH rlll!ll io groglll !Rtli bOI. taie tit t/m t1trfrbr mil 
9l0rollllltrlfa 001 brOl mIl llurolla tro t1erjug Irbtd. 
It1 mrbr tlllt poJíttittt al~ rmr Il>utbidlailltd:r jJulllf. 
~Ol1 liuropo CroQI Oltirn ~Iaatlrl frlnl polthi~ CIto 
iabl. bt nlrr Ctr grtuiumren 3oUomlnl~unll aUrr .lIto. 
fontitilrn Glrbll!t lalllrl 011 poltttittt 'Abbónl\lgftU \).a 
tlr UnlOll. tIlrlln ele ~mtn. ~toal(R Doa "orDGIIIfttf. 
Vrrmnnrll. 010 alllertfODl id/t êd}rotiill.:J!lpubltr rIa .. 
wlifrê ~omdll 111 21niprudl nebmt. 111 ~úritn. i. Mo 
mrrle id}Oll OH ongr;librtt '1rttlll Im .ijll1orl·. Dai' .w 
Et,llllpae~lt ter lalellllid},ollltrlfaníf.tro :lItliito fir bit 
2)onftr0 btionorre l!bbaft nl~1 liI. tlln jlírfiitll tid· 
110nb ubrr. o~n I!uropo tn Nm \Ion ~tn !XorbalMrio 
fanrrn beabfittllgllD .RamPi 11m toi femmtl!itUr 
gerolttl bae. lil Olt turopãif~t IíltltDQn~nuall •• ~~~ 
IStiotlHlrnfo ou ~d/ oirb'-

€tanh~ in ~trlin. 
'lltt \lltl grrrt~t Elanltl). ~rr füba •• irir .. ~~ 

!ler brrilbmlr (ín.NIf.-r Ne ltoRIl.·\!oujrl •• fiUf 
uemblr In !Berltn grlfQtntltlll ~n toitllllll .. rntfa 
.!\ODrmnl. "tlr ouesrj!lcllntlf (ltljt nflflllf jit la 
bÓd}tlrn uno IODongtbtaOcn ,Ihtlila "nu tblt'" 
nabmt Ull~ btit'jllgel bllld! irinf Im,onirrnDr 
fm. ourd) iriDe lDflJmÓr.nl!d1t lIt1IDtrjabrGt 
bll1rrtBrnDt ~mMi~mftll tit êl)OIPQtbitn. "t 
ftwrr l1aulltnn!tltbtn 1.bolrll tnrQftlttl IHlttJd. 
EIOnlt9 lllurbr UGOI Jtaliu ~tlbrlnl tlll.n.a~ 'l 
btllll í}un1rn ~Itmard 11110 _ai •• IINi 111 
<ibrtnllol1 t'lnUlol til {!,]IUicllQiI jür (lIDr .. " 
ultl OH ~nlbro\l'llol\lilttR {!titDi_il. U' 
3tntrollltltlni iur .ponorlêgtellrQ,bir. .11( 
tt~~rIlQt1nlln (JtirUl~Qfl~n ibm 111 (lb­
~anftttt j~loij êcanlt9 jftnt 11_ ... 
oon ~roi- ~a~IQn Qfbrattlfl taaa 
Itn: • ~Qi Ctn .riltlf. 3'" 
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fo ailt ti trn irirthdlrn lullulldRllli ~,-,\ IlHlI i t0 
tic 'ebnr \)f' 3.10Illj. t ir DOU C'btl,(le9Vtrll bn 

1.111 lirlfe II trbrrlltl bal. 'Utt nl.tl lur rln e 
etiflliéGjl. nubl jtit rinr 91atlDn b~br líb 3wlral. 
flf61efitn. ionNm tlr 1i0H\10 ' ,i r f I iI ~ ~ t ioU 
ti'.1I "'rI\)ln ;t1t ellr ·z;1Hftt.· t' lrltf ~ho. 
~ mil pútmlrdlrm tlrljaU Qui~"nolllll1(1\ lllu rDr, 

E-1,ullt9 IlIdI oot trt 1.i0n fl ~ ,·l\onimll i, lU 
111 "ritllb iUQtiogrn 1D,l[, 111 IUll llllmtlflunC. 

. ___ ___ • intelll tt tabti n~II"'lItltcb tl r \) rrlll l'l llt lldl ,'1I 
~ .. ;~ .. 'orlusa" fntT\liicb brlam\ljlr. ~"! ir llll'T.yl 
(~íiiiiiãf. In8!ritll"11 in ijurop~ 111 ti bit ~.>~u l'tablHt l MiRit,',. Dir t1nnftllnung rn :Dhicblr iitr Cl'Il <lonno, 

.... .. __ jür tlf UII~bb~n~i!\ltlt trr \lon t,'r (l:OII!\O­

..... t Qt'tÜÍt~tltn 91 I rtrrl~ffun !\ rn ali Ir llrlll ~ troll1e 
"fillttl. ~Ottl.·~lb l·lttl 111 W II' l\l ;31r1r t Ul dJ tlntn 

tl". iI:.~ 11 tu ~:onl!o·'lffo,' ~Uon unO NII1 Nutittrn ~il'lctle 
~.I ...... rttn ~I!lha~ . 1)rlll Irfol m n IDl r~ Nnll \) 011. 
':tiI'1Af Eidmbrll Nf {Nntrl. 111 t rm gti,lIl1l11 ttll Oit. 

'nO;ldIlOIl IItlDábrltl ild . l) ,lgf\\t l\ Iln\lilld)td 
t,tUlicbl~nt Qui t\t 'I1n tlfrllnUIIl\ ~cr 'lI iioihltlon ~u dl 

~",_I' tu i1btlllm :lI1.idltr unO au i rlt 'lIu ~~rbIl U n\1 Nii 
Mirlt' bnirlbtn Qui tln unttLrll <lon go bl n;urolrfrll. 
I)if liiollOUOII ioU jU bnbrll ~rlh' n ti. Ull lmn <iongu 
riIIttI btnlântlhdJ bWltn ~twrrn \!~n ~ r0 flb~ltl'll. II I1l 
kl IIOU 'ltalllit- unb 30U~b~~blll irmn '!h' rfrt) r uon 
te .. obnrn liongo nali) tun !lI/",'r jU ~dmn; e0 lil ba~ 
.. tblDratlQ, IDtll brr untm f.iDn ~ o Nr ~cbl ffrnbrt groBc 
~iabtlnlnt IR trn ~r9 IrOI. ~In brtWl ~on90' Uiml 
iil tlt 'Inlrgung oon G lI l'llb~ b n t n bl'llblid)lIgt. ~1Il1 
8t lljltGPbl idJ I ~bgltn~ung Oce ~lblitr0 ~tr ~iiO;lutlon 
em obnrn <iongo 111 IlIdll brab ~ .t Il" I , ~a Oli {ÍIrutllr­
tunS ttflllbln OUldl 'Ab idllu i0 uun :!.(rr!rngtn IIHI Nn 
9Irl1ltjúljtrn unt tallHI audl ~I r lh ru rlltlll ng ~I'e (IlI' 
bltlti. IDtI.tr. Nr ~~n~tI~[rt lh l'll He~ dl rrt lit, IIIl '11l!le. 
IDltnlO ;3nlml,r hrgt. - :!.Iun Nm !,IJallft't [ur j;'anorf~· 
gtograpblt 1(, bll1llllg, tJ0 am 2\:1. ~Io\),'mbtr itJII[,I"~ 
unb untrr Nlt. n (íhill m ulldl t it bra!illalllld)rn (5\ri'lnM. 
fdlQili. \!Ittu té~ bu lSolla unC b' i:) ltuma au[~dllort Iller· 
trn, btgab li d) E lanl tl) n'ld) lin~I~1I0 iurúif. lir 1\1 
rm Stboltner ün!l llinNI, uu ~ bem ,JU líl!ll tbum !l.\hlh'~, 
fom abtt mil 15 jabrrn nactl Nn '!JWIn. Swot"n, bit 
rlml llDrttr .ptl lllotb ruurtrn. Ertn ruobm ~Iume I~ 
~o~n !lioIDlalloe. 

;J n 1 a n b. 
!Ba~ltr9fbnilfr_ 1)1/ .R l ~ ilirilrun~ trr grroá~ltin 

!lbgroltlh'h'n nadl tn '! Iotltlíorbr iübrt III ten \l111~)lr. 
Nntn lJIor lOirtlll ng1n iU Obl1!tloDrnOrn ~lrlltllntin. j ,·te 
!ll Otl!l blbuu\)lrt, raie Ibr bit !lJlrbriabl ter 'lIbneor~nW-'1 
~n grbõ r r, IIltn n OI! :lJlajomtil 'lU.:!; nur tIIH grrlllgt 111, 
ob t r Oann ~HnRlrll alie ~mdJnllngrll IIbmln, NI~ 000 
tlonl~0'id}r ijm~nill'allon~projrfl IR trr nruol Jlllllllllfl 
aui rl ne glõsm ::Iabl \)on tlh!lnrrn ale uon JrtUII ~" 1I 
ito um 1ll1t0. Q\llr I~ h/I SI, IllII1 1),lIIt~0 nUII It\n '.Ilro­
ltf t btlQrl abdnolrn. b~i~ rr boffrll fann, bit ~lJI~jutlllit 
C~fu r iU !rball,n. Ob ~brr tlcir ~lajotl_lãt nad) \!:r' 
( tt l ~ung btt iSfl~urnir~gl iúr antm @el.:!;nlli il!lolllmrn. 
baUrn ruürtt, 111 irbr jllltliclba[1. 1'1( .Ronlct\)aIl\Hn 
bú rirn úbn~rné '''li tI"r trbrblld)r 'lJCI~,;rfunR Ibm 
9tnbtn ~nld) tlr Elldllllnbh'n boffrll; te tillO 'IUnn 111 
t tl .p~lIplJ1not, iOllm In Nu '!lralJllwn :11 :0 UIIO S. 
'Voulo 16 Etlttlllablrn \I\lriunrbmrn, rurlctle JIIIIlI '!I 11' 
[d/ tml n~dl fouitlll<lll\) nU0[~lIrn 1ll,'IOrll . 

9ltbolution in lSanto6. '!Im 22. ~e;. '2lbl'llo.! 
burd)joetn mrbr nll1 imel"luiru~ belvoffn rtr 'llrriolll'll tIr 
êlroúen btr <St~tt ~ 'lIl1a0. irrbr'ld)ln (lj00latmHn, 
tU IRlrl ," bIt 'lJonte, 11011 Wtrll 7 Slu(f In tIt ~,'r \W 
lDorim lDurNn, unt rljún tlr 'lliallrrh'lIl1 ug aui. UnO 
IllOtlllll tlrirr 1l1mull? '.!llrll tlr liol\lp~lI~ Cilt9 'JIII ' 
prOUtl\1tn ti ttn '~lrlllobnnll t.l~ iI.:aifrr \urfurjen mlll. 
tln (jjm\11 ItnH (iol1l\lon9, S,)m ~r91~no, rrquinm 
uan G. 'l'aulo :JJOIlth1r UIIO ré i\ll~ 70 :JJ1~nll uon ~o,t lIal1) 
Eantoe abgriontt morteu. 

!Dlot b. 'li 1111 ~!to (i.l~ro rol[~ Oer :5\t rllHlllln· br­
ndlld: :,n Nr ~lad)1 \)0111 20. jUIIl 21. 1)r!rl1lb"r flO\ljtt 
tlll jntlulouum ~n tle 'l:buI ~t0 João 1Jlobrbad), rlnra 
aU~tmlln gcnrulwn UM ~rltrbl,n :lI,unnr~, unO b'll 11m 
Untnfunil iUI il.:b unO IlIU lbltr Illnbrrno C,r %ld,1. 
!lJloblbodl, lDilcbtr rlnt CiI)'lCHa an bt! ~t!llái uon ~lto 
ülaro n,\tIl ~lola0 b(lllol)1I1 UIIO 11 :11)1 gtroõhnt li!. rlne 
'!<Im um !Jl.ldJlqllOlltrr 'lb,ni.:bla!vn, 0011)11 IlIctlt 11'.1 111111-
teilrn an rm 'I.In'IOlol IIno ôffuw ol)ne il,'ornfrn bl/ 
'l:bul. um ttn @~~ ,luliUIII!JIIIIU. lllurN abrr IJun Oleitlll 
(ololt tur.:b !IItrn i:.:bUII1 IU'0 ~I' rj lobl !U '!loorn \lr. 
ftrecft. !DlobrbndJ Illur t111 rbrlldm, arbrlll'llllft :JJIIlIlIl 
unt brraá ftme (iIlIlN, ol~ nue nnlu rlnllg"n, IHII brm 
~r IllrS.rn bit '2lbBl!\ljUn I1 ~re \!'lRtbl~~t0 111 1)1"11 ,' n\rn 
llct b'lant. tltr tlrrbad)I, ~te Icbon~lid)t 'l:1)ol IJItUbl 
iU b'lbrn, fonn fOlnlt oui rdntn ~Intlrll, alli oUI bln 
<íllDnbnt.·n faUrn, bod) ttii0t nd> nldll~ ilrflllllllllrê n~d;). 
Illrliln. 

9iid)ttt 2I)nd). l2Im 20. 'lllitmbtt, 2 Ubl !Jlod)mlt. 
toae, úbrrjid tlnr (\\ruppt uon ea. !lDtlbun~tlt I1l1t 'IJlti. 
fern, 1)old)rn unb !)ltuollmn brlllOrrnrlrl :!nNuloulll ~a3 
<'ólfõngnil In !RIO ~onllo nub rrmOlbttrn bm bann se. 
rangrn glvol!enl iSfI~urn, rutldlr angrflogl lDOltn, UOl 

14íj 

rtlD~ ~ '11/ onu!. 11 ~rn i~Oit'Rbrlro 301' !lI/~11:n0 ~ Q iJonlrca 

'lll1mU~. UIII \1,bIlHV t jU bab~ 1I 1)1" '1loll!tlIVodle, Illd_d< r 
N0 (\)~"lni\m~ bÚlnr, iO~ I l ct~ \lor_ ter U,brr~\lnctl l ,uwcf, 
Il'OI~\lI til' ~f"l\),' n aui W I! 11 11 s,' (1rld/lrllt unO b~l ' 
b~nlcb loN!1rld)logl'll wurtrn. ~I uc\) illlrl ar.Orrt IIn (Sjr· 
fdnn lllG bdin~lictl\' Il1tl\) lt urn rourbrn bei N/irr Gll'lrgrn. 
bn l g"fãbrlldJ u,rruunw. 

........ _~-.....,....,... ~ 

9l O t í 3 C n. 
.sueM bet Illtdenauller. l)lalllantrll ~rbõrln i<'bo n 

hinSl1 i U ~rn -\.'mlidlfo·llrn, wrldJt IlIcbl bloê Dfn obmn 
:-Irhl1taulrn~ iU'ltin'111d) ti"r . ~Iun ~ebt un~ au d;) etn 
Ih'brrilui~ ,In ilrrl;' n \11 'llu0tidll. 1)" iranjólildlt ~le. 
illftllng hat trn '!lroff1Tor :tIoud)on-~ranttll) nad) 'l~lJlti 
~rld)lcft. UIII iU untrriudlrll, In wtldler 'lllllil ter (lnt' 
l1õlfrtllu9 Crr oortlg/n 'llrrhlu~rrblinft \)or\lrbru~t IllH' 
Nn fõnnr. 'terirlbr V'lt nun itil\\rndlt. oai~ OI, '!l"r! . 
aU~H rbrnio IFiüd)ttl Wl't~rn fonn, ruIr NI gClllõbnlidll 
'2luilt'r. 'li11lD Clt '1J,·t111llitl't IU~\l'lilit. io ltiiet !ie lid) 
OllNf01l1olJln ort\lf!ani'·u. Intelll li,' nldll urritiulllt, iOTo11 
\ruht[,i~ru onju ir l\rn un~ Ildl 611 bl'Íritlgrn. .pm !l301l ' 
dlan-'BrouDr19 bot \11 win Q\ltiit idlon tlnr ~ln3~bl !In· 
ner 'Htiufe mi! 'llfrlall~l'tn bdf~1. ~r l.iiíil aui!) '!lor· 
frbrlln\JfIl Itffftu. t,lIlllt Nr iJl ictrr tirinllnrn 'lluilern 
rulrNI auir~rn, I\lrldlr brIm aan" frlne '1lerlrn eUlb~ltrn 
uu~ blíib,' r grroõbnltdl IvrSBtn'otlrn luultrll. 'Dlrirlbrn 
11"Iern t1d;)rr blnnru rtnl!\H 3tH '!lfr!ln, IDlnn !it iorq. 
iom ~n rIRrt ilúnlil\1f1i EtrUt wlr~mlnglil~t Ilm~rn. 
(lbrnio b'lt trr 'tlro["ffor rll\f fúnjtltcbr 'B"jrudJtunH bl'i 
rin 't:"rl,lu~ml rrprobt. 1)le '2luilHn \lf!llnil' ll Jidl tUI.:!J 
rlllr '2lrt ~~ldJ iOIt. õbnlllÍ) I\Jlr blr ;jl idll. Untrr WlI 
~!ortia 'Boud)oll.!,IJranNIl)~ I~ In '1"1 \'rr ti, Nr .s;,au\'1J1~tt 
\)on 'lJ(JI II. 11111 ftolll lljío n jUinllllllfn\l,·ltlt,·n, IllddJr t,r 
fitnjtltctlr c\uctlt IJon '.l! ed'l uirrrn In ~"'II @rro,iiirrn Na 
glllli_rn illr.:!;l\h· I~ Ilniubr,'n nllll ~ladJ UIl\l"j,iímn 
ErlJl1l\llnnrn fõnnli r~ tobm A"bl'lctlt rurrOrn, ~lli0 ictJon 
blnnen luollgl'n :)'lbh'1I tOrl j,llltltctl mllge ~Vlllli,'nill 
'~!e:lrn rt3ru,lt rurrtnl. 1)le ~1nlnul1rr f 0111111 I b"iancnª 
UUI Nn ~orligol JlolaUrnrl ffl'l1 \)vriugltd) jort. 
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SECÇÃO LIVRE. 
~--

Pedido judicioso. 

Chamamos a atten~i\o do :::ir. 1'roll1"tor puLlico da 
Coulllrca, para os t"ctos crilllino<os publicados na 
"União" os. 35 e 3(; de DezcrnLro ultimo e Jaoeiro 
currente. 

Garant.imos á S. :::l. que revendo com intcre .. e aque!­
las gazetas, achará materia sufticicote com que possa 
provar-nos a imparcialidade e caracter justiceiro, que 
com tanto orgulho, disse ter no " Democrata" n. ili 
de Dezembro findo. 

Não qu~remll$ duvidar das palavras ele :::l. :::i., e 
nell1 é de e;perar um procedimento contral·io em ullla 
authuridade que apregôa ber tão fiel ~xecutor da lei . 

Em todo Casa é preciso que ti, :::l., não se limite 
simplesmente em dlzel-o, é preciso proval-o de modo 
fi fuzer-nos crer na \'eraciuade de suas palavras, tor­
nando-se digno da estima e con~iuera,ão dos sisu­
dos membr08 da sociedade. 

E~peramos que :-i. ~., n~o despresí\ni essu occasino, 
para mostral·-.e cum pridur de Seos devCI'es, e fi el ga­
mntin da ordem publicn e dos direitus de liberdade 
inui\'iduul. 

..-",.-._-----................ '-.-......... "'-------~-..,,-...--~ 

E' bom saber-se 

Os conservadores de S. l·'rnncisco estão sentindo 
a faltu de um medICO que lhe$ ministre os nece.sll-
1'.08 soccorrus quando se vccm atacados de qualquer 
"11 fcrm idud e. 

Para os que teem familia aillda mais dum e cruel 
é essa situação descsperadum • 

O medicu que alli cxislC não inspil'a a dcvida con­
fiança, li um político exultado, que atil'l\ a ofÍtmsa c 
a illjuría li tace de "CUS advcrsUI·ios. 

Ainda ha poucos dias em tdegrnmma expedido pa­
ra a c"IJital não trepidou ellc en , chamar elo infames 
08 conservadores. 

Deve Um conservarlur ter á sUa cabeceira um l1Ie­
dico em t1\es cundições? 

Que estado critico I Quo 8itua~ão deplomvel! 
Deu" 8e amercie dos con80rvadureá de D. Fran­

cisco! 

-~ 

o "Democrata." 

gsta ta D1"!oI gazeta q Ur', em. sua desasltada 
rcira tem marcadu cu," traços Indelcycis um I" ,,,'<adt 
ignobil de t radlçilé. l1~gras, aprespota-se hoje. 'to 
lloante ao condemoad" q .. ,e murchu para o laliL t 
o uumbmdo pelo rcmol'dIOle'lt" de seos crime, ij 

em cuja alma dnmnada ainda se aninha um; ~ 
rança salvadôra, e ~'qllern l:ãO lhe falW? eX!,1 
para apregoar sua mnocenCla tentando fugir a 
lhema que lhe tem vot~do a sensata sociedade arra. 

U "Domocrata" que corno o ,.Vigilante" de' C 
pinas não vacilla em atassalhar reputa~'Ões doe ~III­
mens mais illustrcs de lIossa terra, que não dllvid ~ 
ainda em atirar iujurias ao proprio Delegado doG

GI 

vemo o EXIll. Sr. José Paranaguá, chnmandu·o ~ 
injustú, precipitado c leviano, pelo neto aeerlado 
acabo~1 de pmticur 0. me,mo Ex 111. ~11\'., no sen~: 
de eVItar grandes crimes; o "Democrata" linalmen 
que tem sido o protutypo dn elescorelia entre nOl.~ 
coucidndàos, vem hoje hasteando a bandeira da m 
ral e ameaçando-nos de responsabilidade. ~ 

Podemos assegurar ao .contemporaneo que sendo 
as nossas censuras concebidas em telonos eoergi 
ma~ dece~tes, sem. offendermos in_di vid ual.edade., ~ 
mais cruelS que selãO as accusaçocs no lIlimigo li­
beremus destruil-as com toda hom bridad~, sem' lIe 

sobl:e ~ossas cnbeç:fs tenha a menor acçào a esp~ 
da Justiça. 

Asseguramos tamLem ao eentcmporHneo que JIfIr 
mcio de ameaças não nos fara recuar da estacada em 
que nos achamos, no sentido dc debellar OS crilll!l 
denunciando os culpados. 

Avisos ecclesiasticos. 
Igreja catholica. 

Domingo, 18 de Janeiro, (2. D depois ela EpiphinÍl) 
Missa cantacla e pratica em allemão. 

Terça-feira, 20 de Jan. Westa de S, Sebastião Marl)!,) 
Mis.a cantada e pratica em portuguez. 

Casauos: \'cnaucio dn ::iilza e ],,,Ld llila do 
Nascimento. - Juão d'Assis Pereira, viuvo,e Joao", 
1I1aria da Graça. - Angelina Gonçalves da ~Ill~ 
"iu\'o, e Alltonia l\laria da Grar;a. 

B a p tis a do 8: eecili,., f. do Tenente-Corooel J 
Cele.tino d'Oiiveira, .Joillvillc. - Haymundo, I. oi< 

Joaquim Cidral..-Bw<-Vista. - Eli~u, t. de J".o 
lIIunn, Estr. D. Francisca. - Itogerio HUhOO, f. do 
Engenheiro P. J de ::iouza Lobo, Joinville. - tlOD~ 
f. de Anaeleto Affonso :Moreira, :Mato dos Bohcmrc; 
- ],Inl'Ía J ulia, f. do Escrivão Virgilio Gomes TOVIr 
e Albuquerque, Joinville . . - Rita, illgeoull, f. "atuo 
rui de Candida, escrava de Crispim A. d'Oliveira 
.Mira, Joinville. - Manoel, f. de Q.uintillinuII l.'alb~ 
rina d'Oliveira, Cubatào OI'. - João Gustavo, r. de 
1I1arianno l\larcellino Furtado, Rainha. - CltlllelltlJ. 
f. de Bemnrdino AU!5l1sto Ribeiro, MOlTo (-!uCllDnl1o. 

Francisco, J. de A. J osé do Espirilo ::iaullI, Mo" 
dos Bohclllius. - Maria, f. de J uão 19l1acio do Il< .. 
sario, Boa \'i sta. - Patrocinio, t. de Juaqu ill ' I\~ 
tOllio da ~ilvlI, 1\1ato dos Boloe,"ios. - Quilllino, f. 
de F . Gon~alves do Amaral, Itaúll' - Alex3udr! 
t. de J oaquim OOllçalves do Amaml, ~ngu",,'u -
J o1\o, f. de J oão Alyes da Maia, Buituba. - Viceak 
[ de J o.é (('Assis Pcrpira, Estr. dos ~lli:;sos. - Pedro, 
f. de J oão :lIlunuel Currêa, Cnbalão Gr. - lldeD~ 
f. de J uão ~cloncider, fundidor, Bstl'. U. Franci"'" 
- D emetl'i\!, f. de Antonio Fernalldes Dias JnDlúl, 
Parnnagua i\lirim . - Helena f. do j<'ernundo H.· 
gemann, Join\'illc. - lIul'mil;o, f. de &vel'iano GOl' 

çalves de !lloracs, I<~stl'. D . Francisca . 
Entc .. n,dus: Anna Alves Pereil'a, "iura de~ 

Lucio Rodrigues. E.tr, de ~. euthRrinu, bczõts,, 4; 
ann" •. - 1Iorll1ino, f. do Tabdli,)o ~alv"dor UI'" 
~",lves COITCa, JoinvilJe 7 mezes atrophia JI1c,aralC> 

Antunia, r. de ~eLa;tiilo Fr"'l~ibc" Lemos,Oib\1o 
lar, ;2 annos c II I1Iczes, toss" comprida. _ Jose. l 
de João ,\ntol)io da :::lilva ltaúon 1 1111110 C 4111 
[CUI'U " 

\' WAIIIO CAJH,OS BOEm:Jl>JI,Ir>fJ< 

~. 

ULTIMA HORA. 

Por telegram1lla re<:ebiuo da côrte 

que está elei to deputudo pelo i . districto. 

provincia du Bahia o Exm. Sr. Dr. FrunC" 

Maria Sodré Pereira, ministro da justiçu. 

~ $=~" .. cccccs$p, .. a:c:a: =-:c~a-' 

'fY)1ogrophiA d. C. W. Bo.hm, .Joln.iII •. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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